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CONSIDERAÇOES PRELIMINARES 

PESQUISADOR: 

1 - Seu trabalho constitui parte integrante do Censo Oemogrãfico Experimental. que ora se 
realiza em Taubaté. 

2 - ~ indispensãvel que seu trabalho (de coleta), agora. seja completamente independente 
do Censo rea 1 izado cm julho/agosto passado. Portanto, não utilize em hipótese alguma. 
ne'nhum instrumento de coleta usado no Censo. Desenvolva o seu trabalho sem consultar 
as pessoas (recenseador e/ou supervisor) que, por ocasião do Censo, tenham trabalh~ 

do no Setor Censitãrio em que você vai trabalhar agora. 

3 - A finalidade da Pesquisa de Avaliação é a de possibilitar estimativas da precisão da 
coleta do Censo. Não hã portanto a intenção de fiscalizar o trabalho jã realizado. 

4 - A Pesquisa de Avaliação ê um aferidor de qualidade e de precisão. para q~e seja bem 
utilizada é fundamental que você execute o seu trabalho com o mãximo de cuidado e cri 
tério, portanto é indispensivel: 

a - estudar e conhecer. antes de iniciar a coleta, os detalhes de seu Setor 
bem como os seus limites; 

b - o manejo correto dos instrumentos de coleta; 

c - obediência obrigat6ria aos crit~rios previstos neste manual . 
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1. INSTRUÇOES GERAIS 

1.1. NECESSIDADE DA PESQUISA DE AVALIAÇÃO DA PRECISÃO DA COLETA - Uma operaçao censitã 
ria como e o Censo Oemogrâfico. desde o seu planejamento atê a divulgação dos resul 
tedos, tnvohe o trabalho de milhares de pessoas. · 

Devido a grande dimensão e complexidade do projeto, ocorrem falhas (involunt! 
rias ou deliberadas) que. afütarão os resultados finais do Censo. na medida da inten 
s1dade que tenham ocorrido. 

Cientificamente qualquer medição inspira ·maior confiança quando além do seu re 
sultado e conhecido o grau de precisão que encerra. 

Cientes de que um Censo perfeito não existe, incluiu-se no projeto do Censo ~ 
mogrãfi co a rea 1 i zação de uma pesquisa por amostragem para avaliar a precisão da e~ 
teta. 

1.2. FINALIDADE DA PESQUISA OE AVALIAÇÃÔ DA PRECISÃO DA COLETA - Esta pesquisa tem por fj_ 
natidade possi.bilitar a avaliação dos resultados do Censo, indicandoosentido, a in 
tensidade e a medida da·s falhas eventual.mente ocorridas. 

Estas falhas ou erros podem ser: 

1. 2. 1. Erros de cobertura 

·1.2. 1. 1. Cobertura - entende-se por cobertura,. o arrolamento de todas as uni 
dades domiciliárias e não domicitiãrias e o registro de todas as pe~ 
soas recenseãveis em cada setor censi tãrio. 

1.2.1.2. Erros de eva~ão (Q_!!!issíl") - são os erros de omissão de domicilios e 
de seus moradores. devido não terem sido percorridos durante a col! 
ta •. parte de uma ãrea, trechos de rua, etc. ficando, em conseqtJê~ 

eia. sem serem visitados os domicilios localizados nestas ãreas. 

1.2. t.3. Erros de duplicidade - são aqueles que ocorrem quando os domic1lios 
são visitados e recenseados mais de uma vez. no mesmo setor ou em 
decorrência da invasão de ãreas de outro Setor destinado ao trabalho 
de outro recenseador. 

1. 2. 1.4. Erros de evasão de população - são aqueles que ocorrem quando alguns 
domicílios particulares ocupados são considerados como domicilios 
fechados, indevidamente. por terem sido encontrados fechados no ~ 
mento da coleta, mas quP na realidade são ocupados pois os seus m~ 

radores encontravam-se momentaneamente ausentes; também são deco! 
rentes pelo fato de domicilios ocupados sere111 considerado·; indevida 
mente como vagos ou domicil ios de usu ocasio11al. 
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Estão incluídos nesta cat-egoria as omissões de pessoas moradoras no 
domicflio. 

1.!.!. trros de gualtdade e/ou de respostas - São os erros decorrentes dl tnobse! 
vância das instruções. aplicação indevida de critérios. insuficiência da le..!_ 
tura do manual, obtenção de respostas através de pessoas não qualificadas no 
domicilio. etc. 

E dever de todo pesquisador evitar a ocorrência de tais falhas ou erros. 
mediante a observância do manual e das instruções de treinamento. 

1.3. PERYODO DE REFERENCIA - Os dados a serem levantados são relativos a época da pesqu_!_ 
sa. e em certos casos. ãs épocas explicitâdas nos instrumentos de coleta. 

1.4. Ql!EM E O INFORMANTE - O informante deve ser o chefe da familia (principal res_po~ 

sível pela familia). e na ausência do mesmo. o cônjuge ou outra pessoa com conheci 
mento suficiente das características individuais dos membros da família e/ou do 
dom1c1'1io. 

1. 5. QUEM SERÃ PESQUISADO - Serão pesquisados todos os moradores (presentes e ausentes) 
e os não moradores presentes nos setores selecionados para a amostra da pesquisa. no 
dia da visita ao domicílio. 

1.6. SIGILO DAS INFORMAÇUES - As informações prestadas ã pesquisa terão carãter confide_!! 
c1a1 e serão utilizadas excl~sivamente no preparo de cadastros e de estudos estati!_ 
ticos. 

Em hipótese alguma os Boletins preenchidos poderão ser· vistos por pessoas estr! 
nhas ao serviço censitãrio. 

Os responsãveis pela violação do Sigilo Censitãrio serão punidos com demissão 
sumiria e ficarão sujeitos a processo criminal. 

1. 7. OBRIGATORIEDADE DA PRESTAÇÃO DAS INrORMAÇOES - Todos os indivíduos chilmente cap! 
zes. bem como todas as pessoas jurfdicas estabelecidas ou representadas no Pais. e!_ 
tão obrigados. por lei. a prestar as informações solicitadas pelo IBGE. Em caso de 
silencio, sonegação, falsidade ou emprego de termos evasivos ou irreverentes est! 
rão sujeitos a sanções. 

Indispensãvel serã entender. entretanto. que a ·finalidade da pesquisa é obter 
informações e nunca aplicar sanções contra· os infonnantes. Por esta razão. as at]. 
tudes dos Pesquisadores serão sempre de cortesia e conciliação. No caso de recusa 
irremovfvel o fato serã levado ao conhecimento do Supervisor de Coleta que adotarã 
as providências necessãrias. 

1.8. COMO REALIZAR A ENTREVISTA - O Pesquisador de~erã exibir o seu Cartão de Identidade 
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e explicar as finalidades da visita ao domicilio, dizendo inicialmente que aprese~ 

ta ao infonnante os agradecimentos. do Governo Federal. pelas informações prestadas 
por ocasião do Censo e que no momento está fazendo. uma verificação dos trabalhvs. 

E importante estabelecer desde o inicio da apresentação um clima de cordialid! 
de com o informante. Pressa e insegurança são fatores negativos pois indispõe o i.!!_ 
formante. 

Ass.untos controvertidos ou alheios ãs perguntas dos formulãrios não deverão ser 
abordados. As informações r~ceb1das são confidenciais, não podendo ser discutidas 
ou comentadas. 

Cada quesito do questionârio deve ser.formulado tal como está escrito no mesmo. 
se necessário explicações adicionais e indagações complementares devem visaroescl! 
recimento do quesito. tendo-se o cuidado de não orientar ou sugerir respostas ou en 
tão a rejeição da informação. 

As entrevistas devem ser rápidas. Fazer perguntas e registrar respostas são os 
objetivos da visita. 

1.9. COMO REGISTRAR AS INFORMAÇOE~ - O Pesquisador deverá usar tinta azul para registrar 
as respostas. escrevendo de modo leg1vel para facilitar a leitura dos registros nas 
operações subseqüentes. 

Alguns quesitos do Questionário da Pesquisa PA.3 são pré-codificados, utilizan 
do-se para isso cõdigos impr~ssos ao .lado dos retângulos. Em cada quesito sõ pod! 
rã ser assinalado com um X o retângulo t orrespondente a resposta obtida. 

Na Folha da Coleta PA.2. algumas vezes terão que ser colocados no espaço de uma 
coluna um nümero-cõdigo. Para isso, o Pesquisador deverã usar um dos nün~ros-cõd~ 

gos constante para cada caso ou quesito e que corresponda ã infonnação obtida. 

Do mesmo modo, no Questionãrio da Pesquisa PA.3 existem espaços em branco para 
o registro das informações. 

Os algarismos dos nümeros-cõdigos e aqueles que serão registrados nos espaços 
em branco deverão ser escritos em algarismo arãbico. 

1.10. DEVERES DO PESQUISADOR - A função do Pesquisador consiste na execução da coleta de 

infonnações. na ãrea para a qual foi designado. De sua atuação correta e diligente 
depende, em grande parte, o i?xito do Censo, porque a qualidade da informação obtida 
não é suscetfvel de aperfeiçoamento nas fases subseqllf'ntes de apuração e divulgação 
dos resultados. 

O presente Manual de Instruções ·.et i usado no tn· inamentf, e deverá ao•mpanhã- lo 
quando estiver pesquisando. Bom sen'.;o, cordiillidade, rapide7 de raciocínio e alta 
noção de responsabilidade serao qual idades e•,c.enciais do Pesq1iisador. 
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. A quebra do sigilo das infonnações, o registro de pessoas ou unidades inexiste.!!. 
tes, a omissão proposital de informantes, a conciliação de atividade de venda, ang! 
riação de assinaturas para "causas especiai:;" e outras não censitãrias, duranteop!_ 
riodo de coleta, constituem motivo de demissão sumãria, sem prejuízo da aplicação de 
outras sanções legais. 

1.11 •. r.ETOOO DE LEVANTAMENTO DOS DADOS - O levantamento dos dados da Pesquisa de Avaliação 
serã feito por amostragem desenvolvida em dois estãgios. No primeiro estãgio sera 
utilizada uma amostra de setores, enquanto no segundo, se rã adotada uma amostra de do 
micílios particulares ocupados. 

1.11.J. Amostra de setores - Esta amostra e constituída por alguns setores selecio 
nados, aleatoriamente, antes da realização do Censo. 

Nos setores selecionados serã feito um levantamento cnwpletamente ind~ 

pendente da coleta do Censo, devendo-se P,roceder a um novo arrolame.nto de t~ 
dos os domicílios particulares ocupados ou não, e das unidades não domici . -
liãrias, nas Folhas de Coleta-PA.2 com o mãximo de cuidado para não se dei 
xar n~nhuma parte dos setores sem serem pesquisados. 

Esta amostra destina-se a avaliar a precisão da cobertura do Censo e a 
permitir a seleção dos domicílios da amostra do segundo estãgio. 

1.11.2. Amostra de domicílios particulares ocupados - Esta amostra serã feita em to 
dos os setores selecionados para a amostra de setores; destina-se a avaliar 
a precisão das respostas dadas nos Boletins preenchidos por ocasião da cole 
tá do Censo. 

Em cada domicílio particular ocupado selecionado para a amostra serã 
aplicado e preenchido o Questionãrio da Pesquisa-PA.3, a fim de serem obti 
das as informações da pesquisa. 

1.11.3. Seleção da amostra de domicílios particulares ocupados - Como serão seleci~ 
nados 1 em cada 10 domicílios particulares ocupados, ou seja, dez por cento 
dos domicílios, para efeito da presente pesquisa considera-se como início 
aleatõrio o algarismo das unidades do numero do setor. Assim, no setor 125 
o início aleatõrio serã o alçiarismo 5,enquanto que nos setores terminados 
em zero o início aleatõrio serã o numero 10. 

O início aleatõrio é utilizado para selecionar sistematicamente as uni 
dades pertencentes ã amostra. 

A seleção e feita adicionando-se ao início aleatõrio um intervalo de SI' 

leção constante e igual a 10. 

Assim no setor nQ 97 co11tendo 4;.> d·imicilios particulares ocupados, co.n 
numero de ordem de 1 a 42 na Folha de C<1leta, coluna !i, tem•sl': 
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- início aleatõrio igual a 7; 

- intervalo de seleção sempre x~10; 

- unidades selecionadas: 7!, 17~. 27!, 37!. 

Observe-se que no presente exemplo foram selecionados todos os domici 
lios cujo algarismo das unidades do número· de ordem na Folha de Coleta foi 
7 porque o número do setor termina em 7 . 

Nesta Pesquisa todo domicilio particular ocupado cujo algarismo das uni 
dades do número de ordem na Folha de Coleta for igual ao inicio aleatõrio 
serã selecionado para a amostra. 

Se o numero do setor terminar em zero, os domicílios selecionados serao 
o 109, 209, etc. 

1.12. INSTRUMENTOS DE COLETA - Serão utilizados 3 formuJãrios de coleta com finalidades 
distintas: 

PA. 1 - Caderneta do Pesquisador 

PA.2 - Folha de Coleta 

PA.3 - Questionãrio da Pesquisa 

1.12.1. PA.1 - Caderneta do Pesquisador - Destina-se a Caderneta do Pesquisador: 

- ã apresentação do mapa e a descrição do setor a ser pesquisado; 

- ao acondicionamento das Folhas de Coleta e 

- ao registro do resumo das informações coletadas. 

1.12.2. PA.2 - Folha de Coleta - Destina-se este formulãrio: 

- ao arrolamento de todos os domicilios e das unidades nao domiciliãrias 
existentes no setor; 

- ao registro do nome dos chefes dos domicílios particulares ocupados, do 
número de pessoas de cada domicílio e dos nomes dos responsãveis pelas 
informações; 

- a listagem de todas as pessoas pesquisadas no dia da coleta, bem como o 
sexo e o local hi1bitual de residência das mesmas, em todo o domicilio 
particular ocupado e 

- a possibilita,. a seleção do· .. domicllios particulaies ocupados que prePJ! 
cherão o Questionãrio da Pesquisa. 

· 1.12.3. PA.3 - Questionãrio da Pesquisa - Destina-se este formulãrio ao registro das 
seguintes informações coletadas nos domicílios particulares ocupados sele 
cionados: 

- nome do chefe do domicllio, do responsãvel pelas informações e loca 
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lização do domicilio, 

- caracteristicas de todas as pessoas pesquisadas, moradoras e não morado 
ras presentes. 

. 
1.13. INSTRUMENTO AUXILIAR DE COLETA - O Manual do Pesquisador - PA.4 objetiva dar um c~ 

nhecimento geral da Pesquisa de Avaliação~ estabelecer critérios e conceitos.bem c~ 
mo orientar os trabalhos de coleta nas suas diversas fases, de modo a garantir: 

- homogeneização dos conceitos e critérios a serem seguidos; 

- unificação de normas de trabalho e 

- orientação dos trabalhos de c~leta. 

Para o êxito da Pesquisa é indispensãvel que o manual seja estudado e seguido 
obrigatoriamente por todas as pessoas envolvidas na mesma. Além disso o Pesquis~dor 
deverã levã-lo sempre para o campo, por ocasião da coleta, a fim de consultã-lo em 
caso de duvida. 

2. CONCEITOS BÃSICOS 

2. 1. SETOR CENSITÃRIO - Define-se o Setor Censitãrio como a unidade territorial continua 
e delimitada a ser percorrida pelo pesquisador, o qual constitui a sua ãrea de tr! 
bàlho. Ele e definido através de um-mapa é da descrição dos limites que encerram a 
irea do Setor. 

2.2. PR[DJ_Q - r toda edificaçao, ocupada ou não, qualquer que seja o material empregado 
em sua construção e o fim a que se dPstina. 

As construç~es nio concluídas, mas que e·.tejJm com as paredes externas levanta 
das e os telhados colocados, também serao consit:eradas como Prédios. 

Não serão considerados prédios: 

a) as construções rüsticas da ·zona rural quP não se destinem ã habitação e· que 
não tenham moradores, como paiõs, cocheiras, abrigos contra chuva, etc.; 

b) os prédios em construção que nao possuam paredes externas e não tenham mora 
dores e 

c) as construções anexas ã principal, destinadas ã moradia de empregados domês · 
ticos ou pessoas que façam parte do domicilio principal ou, ainda. destinadas 
ã guarda de veículos, animais, utensílios, etc. 

2. 3. DOMI.CTLIO - E a moradia estruturalmente indep<rnd1mte, constitui da por um ou mais co 
modos, com entrada privativa. 
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Por extensão, edifícios em construção, embarcações, vefculos, barracas, tendas, 

grutas e outros locais que estiverem na data do Censo servindo de moradia, também 

serio c~nsidcrados cOll> domicf11os. 

2.4. DOMICTLIO PARTICULAR - E o que serve de moradia a uma, duas, ou no mãximo três fa 
mflias, mesmo que esteja loc<1lizado em estabelecimento industrial, comercial, etc. 

Por extensão, o. prédio e111 construção onde residem ate 5 pessoas, embora sem li!_ 
ço de parentesco ou dependência doméstica, também serã considerado Domicflio Parti 
cu lar. 

As casas de cômodos { cabt!Ças-de-porco, etc.) e os edi fiei os 1e apa 1·tamentos cons 

tituirão um conjunto de Domicílios Particulares. 

As fazendas, estâncias, engenhos, etc., também constituirão um conjunto de Domi 
cll ios Particulares. 

Nos estabelecimentos institucionais serão considerados Domicílios Particulares: 

a) os localizados em prédios independentes ocupados por familias cujos membros 
- um ou mais - sejam empregados ou donos do estabelecimento; 

1 

bj os localizados em prédios independentes ocupados por familias cujos membros 

- um ou mais - façam parte ou não da instituição, como nos leprosãrios, colô 
nias correcionais, etc. ou 

e) os localizados em prédios independentes ocupados por familias cujos membros 
- um ou mais - façam parte ou nãn de estabelecimentos ou zonas militares. 

A condição bãsica para caracterizaç;io de um domicílio particular é a Independê.!!_ 
eia, ou seja. o acesso ã mc>r.1dia sem pa'..sar por dependência de outro local de hab_:i_ 

tação. 

2.5. DOMICILIO COLETIVO - E o domicilio ocupado por Grupo Convivente e/ou Familia, no 
qual a relação entre os moradores se restringe ã subordinação de ordem administrati 
va e ao cumprimento de normas de convivência. 

São exemplos de domici'lios coletivos: hotéis, pensoes, recolhimentos, asilos, 
orfanatos, conventos, peni tenci ãr·i as, quartéis. postos militares. navios, etc. 

Os domicílios particulares que estiverem servindo de moradia a um grupo de seis 
ou mais pessoas sem relação de parentesco ou subordinação doméstica {Grupo Convive.!!_ 
te) e aqueles em que residirl'm quatro ou mais familias conviventes serão considera 
dos como Domicllios Coletivo·;. 

Os alojamentos para trabalhadore'; e os pri~dios em construção onde residirem seis 
ou mais pessoas, mesmo com r<!l<1ção ~lt· pilrente';co, ser.io considerados Domicílios Co 
letivos. 

As republicas de estudantes - as~;im registradas - mesmo que tenham menos de seis 

13 



mradores serão consideradas Domicílios Coletivos. 

2.6. OOMICTLJ_:::J FECHADO - Considera-se Domicilio Fechado o domidlio ocupado cujos morado 

res durante todo o período da coleta estejam ausentes temporariamente. 

Sempre que não encontrar os moradores. o Pesquisador deverá recorrer ã vizinhan 

ça para saber se a ausência é apenas durante o dia, por motivo de trabalho e/ou e~ 

tudo. e procurar descobrir uma hora ou dia em que encontre uma pessoa capacitada p~ 

ra prestar informações sobre a família. Se os moradores estiverem ausentes tempor~ 
riamente por motivo de viagem de férias, negócios, visitas a parentes, internamento 
em hospital, etc., o Pesquisador deverã fazer visitas periódicas ao domicílio até 

o encerramento da coleta, a fim de verificar se os moradores jã retornaram, e obter as 

informações necessã~ias ao preenchimento do Questionário. Se a família ainda se en 

contrar ausente, deverã tentar obter informações com parentes, amigos ou vizinhos. 

Somente na impossibilidade de obter as informaçõ~s sobre as pessoas do domicilio 

e que ele serã cqnsiderado como Domicílio Fechado. 

2. 7. DOMICTLIO DE USO OCASIONAL - Serã considerado como de Uso Ocasional o domicilio que 

sirva ·ocasionalmente de moradia (casa de campo ou praia, normalmente usada para de~ 

canso de fim de semana ou férias) e cujos moradores não estejam presentes na data da 

Pesquisa. Neste caso, os lançamentos limitar-se-ão ã Folha de Coleta, de acordo com 

a~ instruções próprias. 

2.8. OOMICTLJO VAGO - Os domicílios que no dia da Pesquisa estiverem desocupados, 

que posteriormente durante a coleta forem ocupados, serão considerados como 

l ios Vagos. 

mesmo 

Domi cí 

2.9. FA~J~.!.~~-ÇQ!!..Q!!~_S_Q_U MAIS _~ESIDtNC}~_S - Serã necessãrio determinar onde a família é 
residente, pois urna família não pode ser considc!rada como moradora em duas unidades 

ao mesmo tempo. 

Utilizar entao os critérios abaixo para di•tPrminar ondP realmente a familia re 

si de: 
a) a familia indica qual a residência habitual (residência principal); 

b) a famllia serã considerada moradora na unidade em que passa a maior parte do 

ano ou 

c) caso a familia resida por períodos igudi'; em duas unidades sera considerada 

moradora na unidade em que resida hã mais tempo. 

Se por ocasião da entrevista a familia estiver residindo na unidade que não se 

ja considerada a principal, seus ocupantes sPrão registrados como Não Moradores Pre 

sentes. 

2.10. AMC!_~TRAGEM - A aplicação da amostrag0m é fato cn111um na vida de todos nos e, muitas 

H 
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vezes, se impõe como único processo admissível. 

Quando queremos examinar uma mercadoria, ·por uma siq>les amostra identificamos 

e detenninallK>s o padrão da mesma. Um punha~:o de grãos de arroz classifica um saco 

do produto. 

Està aplicação da amostra não difere, em essência, da que e feita em inquéritos 
estatfsticos. Apenas, nestes levantamentos, torna-se necessãrio o emprego de siste 
ma adequado a fim de garantir· uma perfeita seleção e o conhecimento do erro prov_! 

vel. 

2.11. FILHO NASCIDO VIVO - Para efeito desse levant.amento considera-se como filho nascido 
vivo a criança que por ocasião do parto achava-se viva, isto é, nasceu com vida; mes 
mo que em seguida ao parto tenha falecido. 

2. 12. FILHO NASCIDO MORTO - Considera-se, para efeito desse levantamento, a criança que 
antes da ocorrência do parto jâ se achava sem vida. Os abortos não estão conside 
rados nesta situação, .do mesmo modq os fetos de menos de 7 meses que tenham nascido 
sem vida. 

2.13. RENDIMENTO BRUTO - Para efeito desse lev.antamento entende-se como rendimento bruto 

o valor da remuneração: do trabalho; da aplicação de capital; de aluguéis e arrend_! 
mento de imõveis, mõveis, veículos, mãquinas, etc. Este valor pode ser em dinheiro 
ou auferido pela venda de mercadorias rE>cebidas como pagamento, sem descontar as con 
tri bui ções da previdência soei a 1 e i rnpo<. to de renda. 

No ca5o de rendimento de trabalho nao incluir as parcelas referentes ao 13Q, 

149, 159, etc. salârios, a participação nos lucros pagos pelas empresas e o abono de 
permanência. 

3. PREENCHIMENTO DOS FORMULÃRIOS 

3.1. PREENCHIMENTO DA CADERNETA DO PESQUISADOR - PA. l - A localização geográfica - nome 
do Município, Distrito, Situação-. o numero, a descrição dos limites e o mapa do 
setor devem ser previamente colocados na Caderneta do Pesquisador. 

lvJ Pesquisador caberã: 

a) na l! pãgina - assinar o seu nol!K.', registrar a~. datas de inkio e término da 
coleta e transcrever os dados do resumo do trabalho do setor; 

b) na 3! e 4ª pãginas - tr<1nscrt·ver os d<1Jos tot.ilizados 11as pãginas das Folh.1s 
de Coleta e 

e) colocar dentro da Caderneta as Folhas de Coleta preenchidas e totalizadas, em 
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ordem crescente. 

3.2. PAEEttCKlMENTO DA FOLHA OE COLETA - PI\. 2 - Relembra-se que na Folha de Coleta dP ca 
da setor serão registradas: 

a) todas as unidades domiciliãrias e não domiciliãrias e 

b) todas as infonnações solicitadas referentes aos domicllios particulares ocup~ 
dos, bem como as respectivas listagens das pessoas neles pesquisadas. 

3.2.1. Preenchimento dos elementos de identificação - Na parte superior da Folha de 
C,oleta serão transcritos os elementos ~e identificação do Setor, constante da 
caderneta, ou .sejam: Nome do Município, Distrito, Localidade (se houver). o 
numero e a situação do Setor. 

Numero da pãgina - Numerar a partir de 1, em ordem crescente, mantida a se 
qOência de cobertura das pãginas preenchidas. 

3.2.2. Preenchimento dos quesitos 

Nome do logradouro - Registrar o nome do logradouro (rua, avenida, estrada, 
caminho, etc.) por extenso, no corpo da Folha de Coleta. 

Havendo falta de denominação use registros que pennitam a sua identific~ 
çao, como por exemplo: Caminho.da Pedreira, Lagoa Preta, subida do Morro, 
etc. 

O nome do primeiro logrado.uro a ser pesquisado no Setor deve ser registra 
do na l! linha da pãgina 1 1 apôs este registro serão arroladas todas as i~· 
formações pesquisadas no logradouro. 

Use uma linha para cada unidade registrada. Tratando-se de domicilio 
particular ocupado, na linha de registro do domicilio começa a listagem da 
1! pessoa dele que é o chefe e nas linhas seguintes. a listagem das demais 
pessoas (cônjuge, filho, etc.) nele pesquisadas; logo após, na linha segui~ 

te, serão lançadas as infonnações da outra unidade a ser registrada, e assim 
sucessivamente até acabar os registros do logradouro. 

logo apôs o recenseamento de cada logradouro, registre na 1 inha seguinte 
o nome do próximo logradouro a ser pesqui<.ado e em seguida serão registrada<, 
todas as infonnações do logradouro. 

[ indispensãvel que os reulstros das unidades lançildas na folha de Colet .. 
. sejam feitos na ordem em que forem en1.ont rados, na niedi da que o setor for sc:11 

do percorrido, para que não haja influência.na seleção dos domicllios part_~ 

culares ocupados para a amostra d~ domidlios. 

Coluna 1. Número de ordem da unidade regi~~ - Registrar em ordem cresce~ 
te, a partir de 11 o numero de ordem, na seqOência de arrolamento, de cada 
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unidade registrada (domicilio ocupado. domicilio coletivo, unidade não domi 
ciliar. domicilio vago, etc.) especificados nas colunas 2 a 5 .. O último nu 
mero de ordem indica o número de unidades registradas no Setor. 

Chama-se a atenção que este numero de ordem refere-se ãs unidades regi~ 

tradas, não serã usado para as pessoas recenseadas nos domicílios particul~ 

res, a9 quais serão enumeradas na coluna 6. 

Coluna 2. Numero do prédio - Registrar o numero do prédio no logradouro em 
que estiver localizada a unidade registrada, conforme o caso: 

a) o único numero do prédio; 

b) o primeiro e ultimo numero. separados por uma barra. se o prédio tiver 
mais de um número. ex: 39/43; 

e) o numero da entrada de um conjunto de blocos de prédios residenciais, 
separados por uma barra, indicando cada bloco, ex: 145/H, 85/l; 

d) um unico numero para os estabelecimentos constituídos por vãrios pr~ 

dios, ex: quartéis, hospitais, fãbricas, etc.; 

e) o numero da entrada principal, paraiefeitodepes9uisas domiciliárias, 
dos prédios que estejam intei rament~ localizados no setor e que tenham 
duas entradas para logradouros diferentes e 

f) s/nQ, se o prédio não tiver numeração. 

Coluna 3. Numero da dependência - Se o prédio possuir mais de uma unidade re 
gistrada, a ser lançada na Folha de Coleta, constituindo dependências inde 
pendentes, registrar o numero da dependência (casa de vila, apartamento, sa 
la, térreo. sobrado, fundos, frente. etc.). 

Coluna 4. Espécie ~unidade registrada - Registrar o cõdigo correspondente 
ao tipo de unidade re9istrada, itidicados nesta coluna. 

Coluna 5. Numero de_9rdem dos ~-0111~cilios particulares ocupados - Registrar a 
partir de um, em ordem crescC'ntc, o ní.ímero de ordem dos domicilios particul~ 
res ocupados .. Este número dC' ot<lem será usado na seleção dos domicílios Pª! 
ticulares ocupados que vão constituir a amostra de domicílios. 

O processo de seleção estã indicado no topo da Folha de Coleta e explic! 
do detalhadamente no item 1. 11.2 deste Manual. 

Coluna 6. Numero de ordem da pessoa no domicilio particular ocupado - Regi~ 

trar, a partir de um, em ordem crescente, o numero de ordem de cada pessoa 
recenseada e listada em cada domicilio particular ocupado. 

Na 1ª linha do domicílio serã registrado o numero 1, referente a lª pe~ 
soa. etc .• de modo que o ultimo numero indicará o numero de ordem da ultima 
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pessoa recenseada no domicílio que corresponde ao número de pessoas nele re 

censeadas. 

Coluna 7. Nome das pessoas - Registrar na l~ linha do domicílio particular 
ocupado o nome completo do ·Chefe do domicilio, na 2~ linha o nome do cônjuge, 
se houver, e nas demais linhas, o nome de cada pessoa recenseada, uma em ca 
da Hnha. 

Coluna 8. Sexo - Registrar par·a cada pessoa recenseada no domicilio, na linha 
correspondente a pessoa.o cÕdigo do sexo de cada uma delas. 

Coluna 9. Em que domicilio a pessoa habitualmente reside? - Fonnularestape.!: 
gunta, tal como está redigida, ao responsável pelas informações do domicilio, 
para cada pessoa nele recenseada. 

Se a pessoa reside habitualmente (em caráter permanente) no domicilio, re 
gistrar o cõdigo 1, em caso contrário,o cõdigo 2. 

A razão desta pergunta decorre do fato de que algumas pessoas que estão 
temporariamente no domicili~ (filhos e parentes em visita, ou passando fé 
rias, ~te.) não residem nele, mas sim em outro domicilio,eque poderiam ser 
consideradas como nele residentes. 

Coluna 10. Quanto tempo a pessoa reside a_qui neste domicilio? - Registrar p~ 
ra cada pessoa recenseada no clomi cil i o o cõdi go correspondente ao tempo que 

.ela reside no domicilio recenseado. Não confundir com o tempo de residência 
no Município . . 
Coluna 11. Quantas pessoas moradoras no do_micilio têm menos de 1 ano? - Regi~ 

trar na linha da Folha de Coleta, correspondente as informações do domicilio, 
ou do chefe, quantas crianças com menos de·l ano nele moram; é claro que as 
criancinhas recém-nascidas mesmo com alguns dias de vida serao inclLidas nes 
ta coluna. 

Alerta-se o Pesquisador que em pesquisas domiciliarias, ãs vezes, as crian 
ças são omitidas. pois as famílias não as incluem pensando que elas, por 
serem muito pequenas não seriam investigadas. 

foluna 12. Quantas ~ssoas moradoras no _~omicilio têm d_e 1 a menos de 5 anos? 
Registrar na linha do domic'ílio quantas crianças de 1 ano (inclusive) a 5 anos 
(exclusive) moram no domicilio. A ra:ão desta pergunta é a m1 sma indicad<l 
anteriormente. 

Coluna 13. Quantas pessoas mo1·ad?ras t_~1 5~_1,1.iis anos __ têm~ domicilio? - Re 
g1strar o numero de pessoas rt'~identes no domicilio que têm 5 anos ( inclus_i 
ve) e mais, na linha do domicílio. 

Coluna 14. Total de pessoas moradoras - Registrar o total de pessoas morado 
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iras no domicilio, que correspondem a soma dos registros lançados nas colunas 

11, 12 e 13. 

O Pesquisador, neste ponto, deve conferir se o numero de pessoas morado 

ras listadas nas colunas 6 a 10 confere com o total de pessoas declarado ne~ 

ta coluna 14. Se alguma pessoa moradora foi declarada nos quesitos 11 a 14 

e não apareceu nos registros das colunas 6 a 10, deve ser perguntado ao info.!: 

mante qual(fs) a(s) pessoa(s) que não foram declaradas e incluí-las nas colu 

nas 6 a 10, fazendo um círculo ao redor do numero de ordem na coluna 6. 

No caso do total obtido na coluna 14 ser inferior ao numero de pessoas roo 

radoras declaradas nas colunas 6 a 10, proceder as devidas correções, com a 

ajuda do informante. 

Chama-se a atenção do Pesquisador que e fundamental para o êxito da exp~ 
riência em realização, que as perguntas 11a14 sejam formuladas somente apos 

os registros dos dados nas colunas 6 a 10. 

Colun'!.__}_5. Nome do chefe do domicilio mais prõximo - Registrar na linhadudo 

micilio o non~ do chefe do domicilio vizinho mais próximo. 

· Coluna 16. Nome do responsãvel pelas informações - Registrar na linha do do 

micilio o nome completo do responsãvel pelas informações do referido domicí 

lio. 

Col':!_~@._l_~:_fQ_nd!._~ão do responsãvel pelas infonnaçõe2 - Registrar na linha do 

domicílio o código correspondente ã condição do responsãvel pelas informações 

do domicilio. 

Coluna l_?_._Ob~~vaçílo do pesquisador - O Pesquisador registra rã qual quer o~ 

servação adicional que julgar oportuna, ou esclarecedora quanto as informa 

ções solicitadas na Folha de Coleta. 

3.3. PREENCHI_M[~~!_Q _ _l>O QUE~Il_gNMIO DA PESQUISA - PA.3 - Este questionãrio somente deverã 

ser aplicudo 11os domicilies particulares ocupados, selecionados para a amostra ded9 

rnicíl ios, a fim de coletar as infonnações de todas as. pessoas neles recenseadas no 
dia da visita da pesquisa. 

3. 3. l. Elementos de _!_9_~!1_tifi cação - Esta seçao do questionãrio estã dividida em 3 

partes, uma das quais, localizada ã direita e no alto do questionário que se 

destina ao Orgão Apurador, e não serão preenchidas na Coleta. 

Número do questionãrio - Campo l, transcrever o numero de ordem que o domici 

lio recebeu na coluna 5 da Folha de Coleta. 

Municieio - Colocar no espaço correspondente o carimbo do código do 

pio, usado na Coleta do Censo. 
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Localização do domicilio - Transcrever da Folha de Coleta os elementos de lo 
calização do domicílio. 

Nome do chefe do domicílio - Transc.cver da Folha de Coleta o nome do chefe 
do domicílio. 

Assinatura do informante - Local destinado .a assinatura do informante ou res 
ponsãvel pelas informações. Se o infonnante não souber assinar, escrever o 
nome dele, e em seguida entre parênteses (a rogo). 

3.3.2. Preenchimento dos Quesitos - O questionãrio contem 6 colunas, nas quais serao 
registradas as informações coletadas, uma para cada pessoa, cujo nome de ba 
tismo deverã ser registrado no espaço.correspondente a pessoa. 

Se no domicílio forem pesquisadas mais de 6 pessoas utilize tantos que~ 

tionãrios quanto foremnecessãrios, numerando as pessoasdodomicílio, passan 
do um X na coluna correspondente' ao chefe do domicílio, nos demais boletins 
do domi c íl i o . 

O registro· dos nomes das pessoas pesquisadas no domicílio deverã começar 
pela família do chefe do domicílio, na seguinte ordem: chefe, cônjuge, filho, 
pais, genro, nora, outros parentes, agregados, pensionistas, empregados, P! 
rentes do empregado e hóspedes. 

Se no domicilio residirem famílias conviventes, a ordenação deverã come 
çar pela familia principal (responsãvel pelo domicílio) seguindo-se a 1~ fa 

.milia convivente secundãria e por ultimo a 2~ família convivente secundãria, 
obedecendo-se a ordem das pessoas, dentro de cada familia. 

O Pesquisador deverã preencher cada quesito com a resposta obtida, apõs 
formular as perguntas de maneira como estão redigidas. Em caso de duvidas 
por parte do informante, prestar esclarecimentos adicionais, tendo-se o cui 
dado de evitar sugestões~ 

Quesito 1. Sexo - Assinalar com um X o retângulo correspondente a pessoa 
pesquisada. 

Quesito 2. Qual o parentesco ou relação com o chefe do domicilio - Ass_!_ 
nalar com X o retângulo correspondente à relação de convivência existente en 
tre cada pessoa com o responsãvel ou chefe do domicílio. 

Chefe - Pessoa (homem ou mulher) responsãvel pelo domicílio; 

Cônjuge - Pessoa que vive conjugalmente com o chefe do domicílio, existin 
do ou não .vínculo matrimonial; 

Filho - Inclusive enteado, filho adotivo ou filho de criação; 

Pais ou sogros - inclusive padastro e .madastra; 

20 

• 



Genro ou nora 

Outros paw:_en~ - qualquer grau de parentesco, exclusive os relacionados 
anterior-mente 0 

Agregado - pessoa que tem residência fixa no domicilio, sem ser parente, 
pensionista, empregado doméstico ou parente do empregado, sem 
pagar hospedagem> 

Pensionista - pes'>oa que, sem ser parente, tem residência fixa no domicT 
lio, pagando hospedagem; 

Empregado doméstico - pessoa, com residência fixa no domicilio, que pre! 
ta serviços remunerados aos moradores do domicilio; 

Parente do enpregado doméstico - parente do empregado e que não presta 
serviços domésticos remunerados aos mor! 
dores do domicilio e que nele reside; 

Hóspede - pessoa, parente ou não, que não tendo residência fixa no domi 
cilio, nele se achava presente no dia da Pesquisa. 

Quesitos 4 a 21 - Só deverã~ ser preenchidos para as pessoas com 5 anos 
ou mais. . 

Quesito 3. Qual a data~ _ _!!!<.cimento? - Registrar o mês e o ano de nasci 
mcnto da pessoa. Quando o numero 
for inferior a 10, completar com 
zero a.esquerda. O ano de nasci 
mento serã registrado com três al_ · 
garismos, exemplos: mês 08, ano 
947; mês 12, ano 891. 

Se o informante não sabe a data de nascimento lançar a idade presumida 
da pessoa. A declaração da idade presumida e menos precisa do que a data de 
nascimento, por este motivo, o Pesquisador não deve usar a idade presumida 
como alternativa de informação. mas somente quando forem esgotados todos os 
recursos para· a obtenção da data de nascimento. 

O registro da idade presumidil serã feito sempre com dois algarismos. um 
em cada espaço, exemplo: 99 para as pessoas com 99 e mais anos de idade; 00 

para as pessoas com idade inferior a 1 ano; ·og para quem tem 9 anos e 30 P! 
ra quem tem 30 anos d'! idade. 

Quesito 4...:~tã fre~entando t'.!.1 oJ~? - Deverã ser con·. iderado como freqüenta_!! 
do escola a pessoa que é estudante, fll(.•smo que na data ela Pesquisa eventualme.!!_ 
te esteja de férias ou impedida temporariamente de estudar e estejam freqOe.!!_ 
tando: 
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a) ~os regulares - cursos que sej<Jm regulamentados por lei e obedeçam 
seriação nos respectivos curriculos, foclusi ve os cursos eclesiãsticos 
regulares e 

b} cursos: Pré-escolar, Alfabetização de adultps, Supletivo (freqUenta.!!_ 
do escola ou através de radio ou TV), Vestibular, Mestrado ou Doutora 
do. 

Não considerar como freqUPntando escola a pessoa que, na data da Pesqui 
sa, esteja freqUentando curso rapido de especialização ou de extensão cultu 
ral, como costura, dança, datilografia, etc. 

Assinalar com um X o retâ11gulo 1 sim, se a pessoa estã freqtlentando esc~ 
la e 2 nao, se não freqi.lenta t!SCola~ nes1e caso o próximo quesitoaser preen 
chi do para a pessoa sera o quesito 6. 

Quesito 5. Qual a série, o grau e a espéc_i0 do curso freqUenta_do? - Para as 
pessoas que estejam freql.lentando escola: 

a) série - escrever o nomP da série que freqtlenta, ou então, nos casos de 
curso organizado em regime de credito, periodo letivo, semestre, fase 
mõdulo,etc. deve ser feita a equivalência destes créditos, períodos, 
etc. ãs séries escolares tradicionais; exemplos: 3~ série que é equj_ 
valente ao 5Q periodo de crédito escolar em cursos superiores, etc. 

b} grau - escrever o nome do grau freqüentado, considerando, se a reforma 
do ensino (lei nQ 5692) foi implantada, na escola onde a pessoa estu 
da: 

- Se a reforma do ensino foi i~~ri·~tada - lQ grau, 2Q grau, supletivo 
do lQ grau, supletivo do 2Q gra11, superior (licenciatura curta ou 
plena) 

- Se a reforma do ensino não fo! __ i_nJ~antada - Elementar, Médio lQ ci 
elo, Médio 2Q ciclo, Superior. 

c) ~ - escrever o nome do curso, somente nos casos em que a reforma 
do ensino não foi implantada: Primãrio, Ginasial, Industrial, Classj_ 
co, Cientifico, Técnico, Normal, Escola Militar, Sacerdotal, etc. 

Quesito 6. Qual a ultima série, o grau e a espécie do curso que freqUentou?­

Registrar 000 (três zeros) no espaço código, se a pessoa estã freqüenta.!!. 
do escola ou se nunca freqUentou escola. 

Para a pessoa que concluiu ou interrompeu o curso que freql.lentava, obser 
vando os critérios estabelecidos no quesito 5, registrar: 

a) sêrie - escrever o nome da ultima série concluida; 
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b} grau - escrever o nome do grau a que pertencia a série que freqUentou; 

c) ~ - escrev·~r o nome do curso que freqüentou. 

Quesito 7. Procurou t_rabalho durante o periodo de l6
1
de julho de 1978 a 15 de ju 

lho de 1979? - Assinalar com um X o retângulo 1 sim, se a pessoa procurou tra 

lho no periodo considerado e o ret~ngulo 2 não, se a pessoa não procurou tra 

balho no periodo. 

·Quesito 8. Trabalhou todo ou parte do periodo compreendido entre 16 de julho 

de 1978 a 15 de julho de 1979? - Assinalar com um X o retângulo 1 sim, se a 

J1essoa trabalhou pelo menos 1 dia, no ·periodo considerado e o retângulo 2 não, 

se a pessoa não trabalhou nenhum dia do periodo; neste caso, o prõximo ques2. 

to a ser formulado para a pessoa serã o quesito 16 (deixarão de ser formula 

dos os quesitos 9 a 13). 

Quesito 9. Em que época trabalhou? - Assinalar com um X o retângulo 1 outra, 

se a pessoa trabalhou desde 16/7/78 ate hoje, ou alguns temposdesteperfodo; 

ou o retângulo 3 somente apõs 15/7/79, se a pessoa sõ começou ou reiniciou a 

trabalhar a partir de 16 de julho de 1979 (inclusive), sem ter trabalhado e!!_ 

tre 16 de julho de 1978 e 15 de julho de 1979, o próximo quesito a ser formulado 

serão quesito 14, (deixarão de ser formulados os quesitos 10 a 13). 

Quesito 10. Qual a ocupação, profissão, cargo, função,etc. que exerceu por 

mais tempo entre 16/7/78 e 15/7/79?.- Registrar o nome da ocupação que a pe~ 

soa exerceu durante a maior párte dd periodo de 16 de julho de 1978 a 15 de j~ 

lho de 1979, mesmo que tenha trabalhado apenas parte do período. Se durante 

o periodo a pessoa trabalhou exercendo vãrias ocupações, deve ser informada 

. aquela em que se ocupou por maior tempo. 

Somente no caso da pessoa ter mudado de ocupaçao, durante o período, em 

carãter definitivo, e esta nova ocupação tenha sido exercida em menor tempo, 

o Pesquisador deverã registrar o nome dessa nova ocupação. 

A ocupação exercida no período não deve ser. confundida com a especializ! 

ção profissional, assim,.um gPrente de banco que é fon11ado em Direito, decl! 

rarã como ocupação Ge1·e11te de Banco~ do mesmo modo, um Militar que ê diretor 

de uma empresa declar<1rã como otuµação Diretor de Empresa, etc. 

O registro do nome· de ocupaç.io deve ser objetivo E' claro, por exemplo: 

Trabalhador de enxada, Auxiliar de escritório, Diretor de empresa, Professor 

de curso primãrio, En9enheiro, Pedreiro, Servente de pedreiro, Cozinheira, 

Empregada doméstica, Chefe de seção, Sacerdote, Sargento, etc. Devemserevi 

tadas respostas vagas para identificar as ocupações como: Agricultor, Comer 

ciãrio, Bancãrio, Funcionãrio, Operãrio, Doméstica, Militar, etc. 

Somente quando a pessoa for dona, sõcia ou arrendatãria do estabelecimen 
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to, empresa ou firma onde traba 1 ha com auxn io de empregado, é que serão acei 

tos registros como Fazend~iro, Comerciante, Industrial, Empresário, etc. 

Para a pessoa qu~ explora, individualmente ou apenas com ajuda de membros 

não remunerados do domicilio, atividade agricola ou de pequena criação, regi~ 

trar sitiante. 

Quesito 11. Na ocupação declarada no quesito anterior era ... ? - Completar a 

pergunta lendo .as possíveis respostas e assinalar com um Xo retângulo corre~ 
pondente ã posição ocupada pela pessoa na relação de trabalho, considerando: 

Trabalhador agríc_o]ii _ _!o_!~nte - Pessoa sem trabalho fixo, que presta se_!'. 
viços num ou mais estauelecimentos aqropecuãrios ou de extração vegetal, 
remunerado por tarefa, dia ou hora, rf'c:cbendo o pag<:11nento através do respo~ 

sãvel pelo estabelecin):!nto ou pelo intermediário que a contratou. 

Tais pessoas também são conhecid~1s como Bóia-fria, Volante, Calungo, 

Turmeiro, Clandestino, Capataz ambulunte, etc.; 

Parceiro ou meeiro - Pessoa que explora uma atividade econômica (agricu_l 

tura, pecuária, extração vegetal, pesca ou garimpo), individualmente ou 

com auxilio de membro não remunerado do domicílio, recebendo pelo traba 

lho,. parte da produção ou pagando pelo uso da terra ou equipamento com 

parte da produção, tendo ou não autonomia ou sendo auxiliado por empreg~ 

dos; 

Empregado - Pessoa que tem um traba 1 ho fixo, prestando serviço a um empr~ 

gado, remunerada em dinheiro ou dinheiro e mercadoria; 

Conta-própria - Pessoa que exerce Ulllil atividade individualmente ou com 

ajuda de morador não remunerado do cl0mic1lio; 

Enpregador - Pessoa que explora uma atividade econômica com auxilio de um 

ou mais empregados. Não se rã cons i <lc rada como empregadora a pessoa que 

sõ tenha empregado donéstico ou 

Sem remuneração - Pessoa que exerce uma atividade econômica sem remunera 

ção, trabalhando pelo menos 15 horas por semana, em ajuda a membro do do 

mic11io ou ainda, em ajuda a ~nstituição religiosa, de caridade, benefi 

ciente ou de cooperativismo e os aprendizes e estagiários que não recebem 

remuneraçao. 

Quesito 12. Qual o rendimento bruto médio mensal recebido em dinheiro do tra 

balho declarado nos quesitos_lO e 11? - Deve ser registrado o rendimento br~ 

to (ver Conceitos Básicos) em dinheiro, proveniente do trabalho declarado nos 

quesitos 10 e 11. 

·como algumas pessoas recebem pelo sr'u trabalho um,1 remune1·açao fixa e ou 
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tra variãvel. este quesito foi dividido em duas partes: 

12.l. Remunera~ fixa - Registrar o vcilordosalãrio, vencimento, soldo, 

retirada fixa de empresãrios ou comerciantes, referente ao mês de junho 

de 1979. ou o rendimento do ultimo mês trabalhado antes de junho, se a 

pessoa não trabalhou durante o mês de j_unho. 

12.2. Rendimento variãvel - Registrar a remuneração variãvel ou a parte 

variãvel, ~roveniente de gorjetas, comissões de venda ou corretagens, p~ 

gamento por prestação de serviços, etc. 

O valor a ser registrado e a ~edia mensal dos últimos 12 meses trab~ 

lhados, ou a media dos meses trabalhados no período de 16/7/78al5/7/79, 

em cruzeiros, desprezando-se os centavos. 

No caso das profissões que têm despesas para o exercício da profi~ 

são, geralmente como autonômos, registrar como rendimento a parcela l 'íqu_! 

da deduzidas as despesas inerentes ao negócio, tomando-se a média mensal, 

exemplos: · Motoristas Autonô111os deduzir as despesas com gasolina, pneus, 

lubrificantes, etc. ou então o valor da diãria que paga pelo uso do vei 

culo; Dentista Autônomo deduzir as despesas com material dentãrio, aqu~ 

las decorrentes do local de trabalho e dos salãrios dos empregados dire 

tamente ligados ao negõcio, etc. 

Se a pessoa não teve rendimento, assinalar com um X o retângulo não 

tem. 

Quesito 13. Qual o rendimento médio mensal. auferido pelo recebimento de pro 

dutos ou mercadorias, do trabalho declarado nos quesitos lOe 11? - Registrar 

o valor médio mensal, correspondente ã venda ou ã estimativa (a preços de mer 

cado), dos produtos ou mercadorias recebidas como remuneração do trabalho de 

e 1 arado nos quesitos 1 O e 11. 

Quesito 14. No perfodo de 16 de )~ilho de 1978 a 15 de julho de 1979 era ... ? 

Completar a pergunta lendo as po<.síveis respostas e assinalar com um X o re 

tângulo correspondente, consider~ndo: 

~S<>J~~do - Pessoa que vive de rendimento proveniente de trabalho ante 

rior, pagos por Instituto de Previdência, Funrural, etc. como por exem 

plo: jubilado. reformado, etc. Não con~iderar como aposentada a pessoa 
que se aposentou durante o perfodo de 16/7 /78 a 15/7 /79; 

Vive de renda - Pessoa que vive .de rendimento proveniente de emprego de 

capital ou bens dos 'quais tem direito a usufruto; 

Detento - Presidiãrio em cumprimento de pena, mesmo que exerça uma ocup~ 

_ção no presidio; 
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Doente ou '!._n_yãl ido - Pessoa que não pode traba 1 ha r por doença ou i nva 1 i 
dez pennancntc, sem ser li ccnci a ela, il posentada, viva de renda ou ser de 
tenta; 

Estudante - Pessoa que não traba 111« e es tã freqllc11 t<indo a 1 gum curso Reg~ 
lar ou Pré-escolar, Alfabdizaçao de adultos, Supletivo, Vestibular, Mes 
trado ou Doutorado; 

Afazeres domésticos - Pessoa que somente se ocupa dos cuidados da casa on 
de mora; 

Sem ocupação - Pessoa que desejando trabalhar deixou de procurar trab~ 

lho por não achâ-1 o ou que não exerce uma ocupação embora tenha capacj_ 
dade de exercê-la; 

Trabalha - Pessoa que exerce uma ocupaçao ou trabalho d(!clarados nos. qu~ 
sitos 8 a 10. 

Ques_ito 15. Qual o rendimento medio mensa_l_ de outros ti:_-_abalhos, exclusive os 
declarados nos quesitos 12 e 13? - Registrar o rendimento brutomediomensal, 

proveniente de outros trabalhos exercidos simultaneamente com aquele que orj_ 
ginou os rendimentos declarados nos quesitos 12 e 13. Lançar o valor em cru 
zei ros desprezando-se os cent.1vos. 

Seguir os critérios de rendimentos brutos estabelecidos anteriormente. 

Se a pessoa não teve rendimentos assin~lar com um X o retângulo não tem. 

Quesito 16. Qual o rendimento médio mensal de outras fontes (aposentadoria, 
pensão, aluguel, arredamento, l3Q e mais salários, participação nos lucros, 
etc.)? - Neste quesito devem ser declarados os rendimentos provenientes de o~ 

tras fontes reçebidos no período de 16/7/78 a 15/7/79, tais como aqueles prE_ 
venientes de aposentadoria, pensão, Funrural, reforma, alugueis, arrendamen 
tos, l3Q, 14Q e mais salários se houver, participação nos lucros, etc. 

Registrar o rendimento médio, calculado da seguinte forma: a soma dos ren 
din~ntos citados recebidos no período, dividido por 12. 

Se a pessoa não teve rendimento assinalar i.;om um X o retângulo não tem. 

~-~i __ tos l.?_~~-:__S§_ deve!I~ ~~!..FI~~-11..c!lj_dos _p_l!_r:!._ ~.!Y..1.1!.!'l_eI_~r. de 15 anos ou 
mais. 

r importante explicar ao infonnantc que os quesitos 17 a 22 são fundamentais 
para o estudo da fecundidade das mulheres, independentemente de serem elas 
solteiras, casadas, viuvas, desquitadas, etc. Portanto, somente apõs estes 
esclarecimentos formular as referidas perguntas a todas ãs mulheres com 15 

anos ou mais. Esclarecer também o conceito de filho nascido vivo e filho nas 
cido morto. 

Alem disso estes quesitos sempre se referem a filhos e filhas indistinta 
mente. 

26 



' 
.,,. 

• 

Quesito 17. Alguma vez teve filho{a) nascido vivo ou nascido morto? - Se a m~ 
lher teve filho assinalar.com um X o ietângulo sim, e em seguida formular os 
quesitos 18 a 22; se a mulher nunc; teve filho assinalar com um X o retâng~ 
lo não, neste caso ~ão fonnular os quesitos 18 a 22. 

Quesito 18. Quantos f1lhos{as) teve e que atualmente residem aqui no domicilio? 

Registrar para cada mulher o número de filhos nascidos vivos que ela teve, se 
gundo o sexo, e que residem no domicilio pesquisado. 

Quesito 19. Quantos filhos{as) nascidos vivos teve e que jã morreram? - Registrar 
para cada mulher o número de filhos q~e ela teve, segundo o sexo, e que mor 
reram apõs o nascimento {não incluir o. filho nascido morto). 

Se não morreu nenhum filho nascido vivo assinalar com um X o retângulo 
nao tem. 

Quesito 20. Qu~ntos filhos(as) teve,queestãovivosequenãoresidemaqui no do 
micilio? - Registrar para cada mulher o número de filhos nascidos vivos que 
ela teve e ainda continuam vivos e que não moram no domicilio pesquisado. 

Se. não hã filho nascido vivo residindo em outro domicilio assinalar o re 
tângul o não tem. 

_Quesito 21. Quantos filhos(as) nascidos mortos teve {estavam mortos antes de nas 
cer, exclusive aborto)? - Registrar para cada mulher o numero de filhos nas 

.cidos mortos que ela teve, segundo o sexo. Não considerar como nascidos mor 
tos os fetos de menos de 7 meses, nascidos mortos, os abortos e aqueles que 
nasceram vivos e morreram alguns instantes depois. 

Se a mulher não teve filho nascido morto assinalar com um X o retângulo 
nao tem. 

Quesito 22. Qual a data de nascimento do ultimo fi_lho(a) nascido-~~~ - Regi~ 

trar para cada mulher o mês e o ano em que teve o ultimo filho nascido vivo; 
se a data de nascimento for desconhecida registrar no lugar do mês o numero 
20 e no lugar do ano a idade presumida. 

Se a mulher não teve filhos assinalar com um X o retângulo não tem . 
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